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VOZ DA:·­
FÁT 

r Para Ti nos voltamos, ó Beatissima Virgem M:\ 
ria, Mãe de Jesus e Mãe nossa. 

Podemos nós. com o coraçio a tremer, ocupar· 
-nos do maior problema de vida ou de morte qne 
ameaça a humanidade inteira, sem que confiemos na 
Tua intercessiio para nos prcsenar de todos os p~ 
riges? Esta é a Tua hora, ó Maria. Estamos· se· 
goros da Tua intervençio. ... 

'-- (Do «Ap~/0'1> d~ Sua Saruidade •m 10 de S~ttmbro pallllllo) 
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do Padre Santo _____ ..;;_.;.. A grande Peregrinaçao A 
No meio das ameaças, das explo- que é a fortaleza das famílias cris­

tãs, fonte de nobres energias, de 
dignidade, de prosperidade alegre e 
bendita. d e O U t U b r O a' F á t I m a sões nucleares e dos preparativos 

I bélicos, ressoa a roz ser~na do Pa~re 
Santo, eco da voz de Cnsto, Prfnc1pe 

Se a penitência e a oração são sempre os timbres que marcam no 
espírito do verdadeiro peregrino as romagens ao Santuãrio da Cova da 
Iria, mais do que nunca importa que o sejam nesta hora de ansiedade e dor, 
em que só a esperança no auxilio divino é lenitivo para as nuvens que se acas­
telam no horizonte da vida da ~ociedade contemporânea. ' 

Hora de penitência e oração é a hora actual. 
• Da penitência e oração que Nossa Senhora recomendou há 44 anos 

e que há outro tanto tempo vem andando esquecida, desprezada, preterida 
por uma piedade mais leve, combatida por idéias ímpias, adiada incons­
cientemente para um depois que poderá ser nunca, quase comodamente 
transfe!ida para a responsabilidade e consciência dos outros. 

Por tudo isto, para sacudir energicamente a sonolência perigosa em 
que adormeceram muitos católicos - letargia de certo modo cúmplice das 
forças satânicas que nesta hora crucial da História, atacando a doutrina 
de Cristo, querem precipitar a humanidade no precipicio da maior tragédia 
de todos os séculos - Portugal cristão, em jornada de sacrüicio e prece, 
vem em grandiosa peregrinação à Fátima nos dias 12 e 13. 

Pode dizer-se que sempre nestes dias, desde 1917, Portugal sobe a 
Serra de Aire a cantar e a rezar, para se ajoelhar no chão bendito da Cova 
da Iria. 

Contudo, agora vai fazê-lo de maneira ainda mais fervorosa, no mais puro 
espírito de penitência, pois a Peregrinação de Outubro, em correspondência 
com os desejos dos nossos Bispos e com o instante apelo de Sua Santidade, 
do passado dia 10 de Setembro, terá acentuado carácter de penitência e 
oração colectiva para impetrar de Deus, nesta hora grave da história, a Paz, 
por intercessão do Coração Imaculado de Maria. 

E a Acção Católica Portuguesa; particularmente incumbida e respoo· 
sabilizada- da peregrinação deste ano, tem nela um óptimo ensejo de se afir· 
mar, de se fortalecer e prestigiar. Que não faltem senão os que de todo 
em todo não puderem vir. 

Programa 
1)1.4 12 

Às 17.30 horaa- lnoUIUt'QçàO do Monumento a Pio XII erigido junto da Cruz 
Alta, oferecido ao SQittuórlo pelos católicos alemiks. Presidirá, em representação da 
Em."'0 Cardelll Fri:Dgs, Arcebispo de Colónia, o seu Bispo Auxiliar, Mons. Cleven, que 
•e faz acompanlwr duma numerosa peregr/tulçiio. A este acto assistirão, além dos Pre­
lados presentes no Fátima, as Congregações Religiosas, Seminários e todos os peregrinos. 

Às 18.30 horas (após a inauguração) - Missa vespertina celebrada pelo Senhor 
Bispo Auxiliar de Colónia, no altar exterior da Basflica, em honra do Imaculado Coração 
de Maria, pedindo a glorificação de Pio XII. 

Às 23 horas - Recitaçilo comum do Terço e prociss4o das velas. 

VIÃ ll 

À meia-noite - Hora ltlllta nocional de adoração, com pregaçiio do Senhor Bispo 
ü Tiava. 

A adoraçllo prolongar-se-á por toda a noite, pelas seguintes intenções: 

Da 1 às 2 h. -Desagravo ao Coração Doloroso e Imaculado de Maria; 
Das 2 às 3 h.- A conversllo dos pecadores; 
Das 3 às 4 h. - A paz para o mundo e, especialmente, para a nossa Pátria; 
Das 4 às 5 h. - As bênçãos maternais de Maria sobre o Concilio Ecuménico; 
Das 5 às 6 b. - A <<Igreja do Silêncio» e a conversão da Rússia. 

Às 6 horas - Bênçllo e reposição do SaJZtíssimo Sacramellto. 
Às 6.30 horas - Missa de comunhão gerai, celebrada pelo Senhor Bispo de Tiava 

Às 10 horas- Recitação da Terço junto da Capelinha e procissão com a image,;, 
ü No11sa Senhora para o altar exterior da Basflica. 

Às 11 horas - Missa solene de pontifical com homilia por Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa. Renovação da Consagração de Portugal ao Imaculado 
Coraçllo de Maria. Bênçllo dos doentes e bênção geral. Procissão do Adeus recondu­
aindo a imagem de Nossa Senhora para a Capelinlza dlu Aparições. 

da Paz, pedindo aos dirigentes das 
nações que elllrem no caminho de 
um entenditnento e preservem o 
género humano de um pavoroso ca­
taclismo, solucionm1do pacificamell/e 
os problemas actuais, de modo que 
a força da razão e não a das armas 
faça vingar a justiça. 

Convida os govemames a compe­
netrarem-se das terríveis responsabi­
lidades que têm perante a história 
e, o que tem ainda maior importân­
cia, perante o juizo de Deus. 

O Soberano Pomífice convida à 
oração, de uma maneira mais ur­
gente, os sacerdotes, as almas con­
sagradas, os inocentes, os que so­
frem. 

«Re=emos pelos povos, para que 
não se deixem ofuscar por naciona­
lismosexagerados nem por rivalidades 
perniciosas e para que, como tanlo 
recomendámos em nossa Enclclica 
Mater et Magistra, se efectue a 
recomposição dos laços de convivên­
cia social na verdade, na justiça e 
no amor. 

«Rezemos todos para que mediallte 
a penetração do espfrito cristão 
prevaleça a moralidade dos costumes 

«Rezemos sempre, sempre, todos 
juntos, pela paz de Cristo na Terra, 
entre todos os homens de boa von­
tade». 

A oração é a nossa arma, a mais 
poderosa e eficaz. 

ü~AÇVfS J>fLA J>AZ 
em uniãv cvm v S. J>adre 

Na Basllica efectuou-se pelas cinco horas 
da tarde do dia 10 de Setembro, uma devoçio 
em honra de Nossa Senhora a pedir a Paz 
para o Mtmdo. A devoçio constou de r«i­
tação do terço diante do Santfss.imo Sa­
cramento, uma breve pregaçlo, dlnticos e 
bênção. O Reitor do Santuário, Mons. 
Antóno Antunes Borges lembrou que à 
mesmo hora em Roma, Sua Santidade o 
Papa Joio XXIfi celebrava o santo sacri­
ficlo da missa pela Paz no Mundo e dirigia 
um apelo a todos os Governantes com o 
mesmo fim; o Senhor Bispo de Leiria en­
contràva-se em Viena de Austrla a presidir 
a uma grande manifestação de acçlo de 
graças do povo austrlaco a Nossa Senhora 
da Fátima e para a qual havia sido espe­
cialmente convidado. Insistia por um redo­
brar de orações fervorosas à Santfssima 
VIrgem para obtenção da Paz em todo o 
Mundo, e de um modo especial nas aossa.s 
Provfncias Ultramarinas. 

Em seguida celebrou-se a santa missa 
pela mesma inteoçlo. 

Um missionãrio da África negra quer fundar um novo centro 
de missão, sob o patrocinio de Nossa Senhora da Fátima. Pediu e 
alcançou uma Jinda estátua de Nossa Senhora, que há.de ser insta­
lada na sua futura igreja. 

Logo que Já chegou, o missionãrio colocou-a no centro do terreno 
resenado ao dito Santuário. Dois cristãozinhos pretos parece que. 
rerem tomar posse do terreno c, ao mesmo tempo, da linda imagem. 
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Peregrinaçao de 12/13 de Setembro N o t í c i a s da Fátima 
III Peregrinaçao Nac. da Polícia Seg. Pública 

Decorreu esplêndidamente, como o 
puderam verificar de visu os peregrinos 
da Fátima e os outros através da magni­
fica difusão da Emissora Católica «Rádio 
Renascença», a peregrinação mensal de 
Setembro ao Santuário da Cova da Iria. 
O terço nocturno, a ladainha, era um t.u­
multo de prece a fender o céu nessa nmtc 
de g -aça. Comovidos, penitentes... os 
peregrinos ora se arrastam e m volta da 
Capelinha, gravando na pedra, com os 
joelhos ensanguentados, o atestado da 
sua gratidão, ora se prostram por terra 
a implorar novas graças. 

O ponteiro do relógio avança para as 
12. Junto ao monumento do Sagrado 
Coração de Jesus termina a procissão das 
"elas e levam a Senhora para a humilde 
Capelinha, onde pela noite fora Ela 
recebe em audiência outros filhos que 
A procuram. 

• • • 
A Policia de Segurança Pública tem ali 

centenas dos seus homens -comandos, 
graduados e simples guardas. Está o 
comandante geral, Sr. Brigadeiro Fer­
nando Abreu Marques e Oliveira. O Co­
ronel Santo Júnior, 1.0 comandante do 
Porto, acmpanba os seus 284 agentes da 
P. S. P. que viajaram com suas famí­
lias - 28 camionetas e cerca de 800 
pessoas. Da Cidade da Virgem costuma 
vir sempre o maior contingente distrital. 
De resto, todos os distritos, do Minho ao 
Algarve, ali estão representados. E o 
Ultramar também: ao ofertório da sua 
Missa privativa, celebrada na manhã se­
guinte, às 8 horas, no altar exterior da 
Basllica, os comandantes levam ao Cele­
brante, Rev. P.e Manuel J. de Carvalho, 
assistente da P. S. P. de Lisboa, velas re­
presentativas de cada um dos comandos 
metropolitanos e das Provincias nitra­
marinas. 

Os agentes da ordem pública e familias 
tinham-se concentrado na Cruz Alta 
cerca das 18 horas e desfilaram até à 
Capela das Aparições onde, todos a uma 
voz. graduados e guardas, munidos do 
seu livro-guia, fizeram solene consagração 
a Nossa Senhora de suas pessoas e or­
ganismo. Houve mais tarde reunião 
conjunta num dos salões do Santuário. 

O Senhor Bispo de Leiria, ausente no 
estrangeiro, escreveu pelo seu punho 
uma carta de congratulação e bênção 
para quantos se incorporassem nesta 
3.• romagem nacional da P. S. P. ao 
Santuário da Fátima. 

• • • 
Na adoração geral prega o Rev. Fr. 

Francisco da Mata Mourisca, Comissário 
Geral dos Capuchinhos em Portuaal. 

«Protesto contra o pecado>) -é esta 
Hora Santa, primeira da vigllia. É que 
a Virgem apareceu na Fátima com lá­
grimas nos olhos. E quando, mais tarde, 
em Espanha, revelou à Irmã Lúcia a de­
voção dos primeiros sábados, que vinha 
pedir-nos para evitar a guerra, apareceu 
com o Coração cercado de espinhos. Os 
Videntes compreenderam e disciplinaram­
-se com ortigas, e impuseram-se auste­
rfssimos jejuns. .. E nós? As crianças 
de hoje são educadas numa frouxidão 
inquietante. Não temos caracteres! Os 
antigos souberam educar homens de uma 
só peça -antes quebrar que torcer! E 
hoje? 

Das 4 às 5 estiveram de atalaia diante 
do Senhor os agentes e graduados da 
P. S. P. 

• • • 

São 1 0.45. Levam o andor florido e 
fazem guarda-de-honra a Nossa Senhora 
filas intermináveis de agentes da P. S. P .. 
Há muito clero regular e secular, muitos 
seminaristas, batas brancas de médicos e 
servit:ls. Os maqueiros, correias aos om­
bros, empurram os carros com enfermos. 
A multidão será menos numerosa que em 
Agosto. Falam em 30, 40 mil. 

Celebrou a Missa da comunhão geral 

Mons. Remfgio Augustin, S. M. M. , 
Bispo auxiliar de Porto do Prlncipe, na 
Ilha do Haiti, recentemente expulso da­
quela diocese pela autoridade governa­
mental. Este Prelado de cor encontra-se 
actualmente na França e veio incorporado 
numa peregrinação monfortina de Paris. 

Peregrinações estrangeiras 

Da França estão ainda 50 peregrinos 
da Diocese de Gap (Alpes) c outros tantos 
de Aix-en-Provence. Com o Rev. P.8 Bor­
dier estava numeroso grupo de Rennes. 

Numerosos foram os peregrinos ale­
mães nesta peregrinação: de Munique, 80; 
de Colónia, 36; do sul, nomeadamente 
de Konigstein, cerca de 90, incorporan­
do-se neste grupo o Abade do Mosteiro 
Beneditino de Rohr. 

Da Itália vieram dezenas de peregrinos 
do Vale de Aosta, dirigidos pelos Pa­
dres Capuchinhos de Chatillon. Estavam 
26 austríacos e 39 ingleses, de Londres, 
estes presididos pelo Rev. P.° Fogarty. 

Entre as peregrinações regionais sa­
lienta-se a de Setúbal, que trouxe à Cova 
da Iria umas quatro centenas de fiéis 
com a intenção primária de pedir a paz 
para Portugal, nomeadamente nas nossas 
Províncias ultramarinas. 

• • • 
13 de Setembro é data especial para a 

Diocese de Leiria. Neste ano passa o 
3. o aniversário da nomeação pontifícia 
do Senhor D. João Pereira Venâncio 
para Bispo de Leiria. 

De Viena de Áustria, ao serviço de 
Nossa Senhora, o Senhor Bispo vive os 
momentos da Fátima e di-lo em mensa­
gem telegráfica lida à multidão: 

UNIDO ESPIRITUALMENTll PEREGRINOS 

ADENÇÔO A TODOS 

DISI'O OD LEIRIA 

Celebrou a Missa oficial o Rev. P.e Eu­
génio Vrumen. 

Em lugar reservado assistem, além de 
Mons. Marques dos Santos, Vigário Geral, 
que reprresentava a Autoridade Episcopal 
de Leiria, Mons. Remfgio Augustin, 
S. M. M., e os Senhores: Dr. Alfredo Ro­
drigues dos Santos Júnior, Ministro do 
Interior; brigadeiro Fernando de Maga­
lhães Abreu Marques e Oliveira, coman­
dante geral da P. S. P.; os comandantes 
distritais do Porto e S:10tarém, respectiva­
mente coronel Santos Júnior e capitão 
Costa Varino; o rei da Itália, Umberto 
de Sabóia; Provincial da Congregação 
Monfortina na Holanda, Rev. P.e Miguel 
Goldstein, etc .. 

O Comissário da Ordem Capuchinha 
em Portugal prega novamente durante a 
Missa. 

• • • 
Mons Augustin dá a Bênção eucarís­

tica aos 130 enfermos inscritos, pegando 
à umhela o Senhor Ministro do Interior. 

O locutor fala num enfermo que na­
quela madrugada recebera o Viático e se 
sentira subitamente curado ... Falham-nos 
elementos para confirmar o facto. 

Com o toque dos sinos da Basilica se 
anuncia que terminaram os actos religiosos. 
A encerrar foi a procissão do adeus. A 
Senhora recolheu à sua Capelinha, sau­
dada pelo canto unlssono da «Salve, 
Regin:u). 

Vivem-se as impressões da despedida. 
Murmuram-se mais veementes preces 
pelos nossos heróis que se batem em An­
gola. O locutor recorda o mistério da 
entrega de tantas vidas que vão partir 
e vão ficar aos pés da Senhora. Muitas 
almas martirizadas regressam leves para 
sua casa, como se a Virgem Santlssima 
tivesse ficado com o fardo que as oprimia 
e lhes restituísse a alegria de viver. 

MI RIAM 

Setembro 

Da Ordem Terceira l)ominicana 

Com a presença de 145 Terceiras Domi­
nicanas, efectuou-se neste Santuário um 
retiro nacional promovido pela Ordem Ter­
ceira Dominicana. Prineiipiou no dia 6 e 
terminou no dia 10 com missa solene cele­
brada na Basílica, cm comemoração do 
quinto centenário da canonização de Santa 
Catarina de Sena. 

De Estudantes 
Vinte estudantes do Liceu e dos colégios 

de Leiria e de Vila Nova de Ourém, fi­
zeram um retiro de três dias. O retiro 
terminou 110 dia 17. 

Da Pre-JACF de Leiria 
Frequentaram um retiro organizado pela 

Direcção Diocesana da JACF 65 meninas 
da Diocese de Leiria. 

De Senhoras de Lisboa 
A Arquiconfraria do Imaculado Coração 

de Maria, de Lisboa, organizou um retiro 
em que tomaram parte 18 senhoras, quase 
todas da capital. O retiro principiou no 
dia 15 e terminou a 19. 

De Auxiliares das Missões 
De 20 a 24 de Setembro, efectuou-se 

no Santuário um retiro em que tomaram 
parte 80 Senhoras e raparigas da Obra de 
Auxiliares das Missões Católicas Ultra­
marinas. 

De Casais 

De 20 a 24, tomaram parte num retiro pro­
movido pelos RR. Padres Dominicanos, 
14 casais. 

Da L. I. A. M. 
Esteve neste Santuário, de 26 a 30 de 

Agosto, um grupo de 120 pessoas da 
LlAM a fazer o seu retiro espiritual 
anual. 

Conselhos e Cursos 

No dia 1 de Setembro começaram os 
encontros e conselhos dos vários organismos 
da Acção Católica. Mons. Sezinando de 
Oliveira Rosa presidiu ao conlclho dos 
Rapazes - JEC e JAC e vários assistentes 
dos serviços centrais e diocesanos. 

Tenninou o curso de formação teológica 
para religiosas, dirigido pelos Revs. Pa­
dres Dominicanos da Cova da Iria. Tomaram 
parte neste curso 108 religiosas de 25 
Congregações existentes no pais. No pre­
sente ano 21 terminaram o seu curso. 

A Diocese da Guarda em Peregri­
nação de Penitência 

No dia 19 chegaram ao Santuário 3.100 
peregrinos de 152 freguesias da Diocese 
da Guarda. Vieram implorar de Nossa Se­
nhora a paz para o mundo e a conversão dos 
pecadores. 

Os peregrinos vieram at~ à Batalha em 
82 camionetas e dali seguiram a pé para 
a Fátima. 62 Sacerdotes acompanharam 
os peregrinos, que permaneceram aqui 
até ao dia 21. 

O Senhor D. Policarpo da Costa Vaz, 
Bispo da Guarda, veio presidir d hora­
-santa e celebrar a missa de comunhíJo geral. 
Comungaram todos os peregrinos. O Pre­
lado dirigiu uma a/ocuçdo, convidando ao 
cumprimento da Mensagem de Nossa 
Senhora. No final das cerimónias o Pre­
lado benzeu o local destinado d construçélo 
de uma casa para abrigar os peregrinos da 
Diocese da Guarda, na Moita. 

Os peregrinos, desde a partida até ao 
regresso a suas casas, alimentaram-se 
apenas a píJo e água, mostrando em todns 
os actos um espfrito de verdadeira ~ni­
tência e amor o Nosso Senhora. 

Peregrinoc; estrangeiros 

Nos primeiros dias de Setembro a 
afluência de peregrinos estrangeiros con­
tinuou em grande ritmo: - De Roma es­
teve um grupo de 37 pessoas; de França 
notámos dois grupos, um de Paris com 
42 peregrinos acompanhados pelo Rev. 
P. • Boulay, outro de Baiona constituído 
por 45 raparigas da Acção Católica; um 
terceiro grupo francês era de 112 pessoas. 
Da Inglaterra esteve um grupo de 30 pere­
grinos da Comflllnhia Wing.s Lfmlted. Da 
América, um grupo de 11 estudantes dos 
quais só um era católico. De Espanha 
um grupo de 40 peregrinos guiados pelo 
Rcv. P. • Mariano Mondreganes. Mais 
dois grupos de itaHanos: um era constituído 
por 45 pessoas de Milão, incluindo 3 sa­
cerdotes, e o outro coinpunba-se de 20 
pessoas de diversas partes, quase to­
dos dirigentes da Democracia Cristã. 

Igualmente, 54 pessoas de Alicante. 
Tiveram missa cantada na Basfiica. 

Também estiveram 10 membros da Or­
ganizaçioJuvenil Espanhola de Las Palmas. - .. -~ 

Vieram à Fátima nos dias 22 e 24 
duas peregrinações italianas. Uma era 
constitufda por 22 pessoas de Pádua. A 
outra, por igual mímero d4 pessoas de 
Turim. Igualmente 24 pessoas de Assis, 
membros da Associoçdo «.Pro Civitate 
Cristiana», e um outro grupo d4 15 mem­
bros da AcçíJo Catqlica de Mi/Oo. 

Peregrinações Portuguesas 
Digno de especial relevo foi o grupo 

de 22 goeses tripulantes do barco «Cbosan)). 
Entre os vários grupos de portugueses 

que passaram por este Santuário nos pri­
meiros dias de Setembro, notámos a pere­
grinação da Olancelarla (Torres Nova!!) 
constitufda por 300 crianças que vieram 
aos pés de Nossa Senhora pedir pelo 
Concllio Ecuménico e pela Paz no Mondo 
especialmente em Angola. 

Do EstorU e Cascais também o Ru. 
P. • António Maria Neto acompanhou 43 
peregrinos, que vieram à Fátima pedir 
pelas mesmas intenções. Um terceiro 
grupo de 35 peregrinos, dirigido pelo Rev. 
P.• Joaquim Rlôeiro Lopes, esteve aos pés 
de Nossa Senhora. De Amarante, outra 
peregrinação chefiada pelo Rev. P.• An­
tónio da Silva Monteiro. 

12.• Semana 
de Estudos Gregorianos 

Principiou no dia 23 a 12.• Senwna de 
Estudos Gregor/QJJos, organizlUÚl pela Se­
nhora D. Júlia d4 Almendra, directora do 
Centro de Estudos Gregorianos, com o 
alto polrocfnio do Senhor Bispo de úiria. 

Foram Professores o Rev. P. • Mário 
Brás, Professor do Seminário de BragQJiça, 
D. Júlia de Almendra, Rev. Abade Boui/ler. 
Director do Instituto de S. Gregório, d4 
Liíio, Dr. Augusto /e Guennant, Director 
do Instituto Gregoriano de Paris, e Rev. 
D. Joseph Gqjard, Mestre de Coro do Aba­
dia de Solesmes. 

Proferiram conferências o Rev. Dr. Car­
los da Silva, Prof. de Música do Semi­
nário de úiria, Cónego José Fa/cilo, 
Prof. do Seminário dos Olivais, e Maestro 
Frederico de Freitas, do Conservatório 
Nacional de Música. 

Tomaram parte nesta Semana de &­
tudos mais de 60 pessoas de quase todM tu 
dioceses da Pais. 

7.• Encontro de Cinema Católico 

De 21 a 24, efectuou-se o 7.0 Encontro 
do Cinenw Católico. Assistiram umas 80 
pessoas: Sacerdotes, seminaristM, reli­
giosos e religiosas, membros das cine­
-clubes de Lisboa e Porto e estudante• do1 
meios universitários. 

Nas conferências, que se realizaram na 
sala da «Casa Beato Nuno)), e em que 
tomou parte um representante do Secre· 
tariado do Cinema e da Rddio, discutiram-se 
problemas que interessam ao de1en110lvf­
mtnto do cinenw católico e a1 formtu d, 
melhor combater o mau ciJJema. 



VOZ DA FÁTIMA 

_G_· _R_·_A_~ -··-~·-·_IA_·_S_ 
de Nossa Senhora 

da Fátima 
MARIA E. SABINA P.ERElRA (Velas, 

Açores), narra da seguinte maneira a sua 
doença e a cura que nela se operou: 
«Sofrendo de tuberculose pulmonar, con­
forme foi declarado pelo médico Sr. Dr. 
Hélio Flores Brasil e confinnado pelas 
radiografias, estava internada no Hospital 
de Angra do Heroismo havia já alguns 
meses. O meu estado era grave, não ha­
vendo já esperanças de cura, e cheguei a 
receber a Extrema-Unção. Voltei-me en­
tão para Nossa Senhora da Fátima a 
pedir-Lhe que me desse saúde. Não tardou 
que Nossa Senhora se dignasse atender­
-me: comecei logo a sentir melhoras e 
dentro de pouco estava livre de perigo. 
Hoje encontro-me de perfeita saúde e 
por isso venho, muito reconhecida, agra­
decer publicamente, como prometi ... Vai 
JUDIO o atestado médico, para confirmar 
a minha cura>>. 

ADELA.!DB MEDINA CosTA (Santa Cruz 
das Ribeiras, Pico, Açores) manda-nos 
um atestado mêdico, no qual se faz a 
descrição das suas complicadas doenças, 
desde uma <<insuficiência cardíaca con­
gestiva, com arritmia completa>>, até 
uma broncopneumonia, em que, no dizer 
do médico, o estado da doente foi muito 
grave. Esta, porém, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, quando se supunham 
Já completamente perdidas todas as es­
peranças, e o médico pôde concluir: 
«Observou-se depois recuperação além 
da expectativa, sendo seu estado notoria­
mente melhor do que antes>>. E a doente, 
por sua vez: «Embora ainda algo enfra­
quecida, já posso andar e trabalham. 
Bem haja a nossa querida Mãe, Maria 
Santíssima>>. 

MARIA OE LoURDI'.S c. P. B. ARAÓJO 
(Coimbra), vivia muito amargurada, pois 
lhe tinham morrido os seus dois primeiros 
filhos, ambos poucos dias após o nasci­
mento. Quando lhe nasceu o terceiro, 
recorreu a Nossa Senhora da Fátima, 
invocando-A com muita confiança. E 
acrescenta: «Graças a Deus, temos agora 
uma menina muito sã a enriquecer a nosso 
lar. Em reconhecimento por tão grande 
graça, eu e meu marido iremos à Fátima 
a pé>'. 

MARIA ELVIRA os BRrro GoNÇALVES 
(Setúbal) agradece a Nossa Senhora da 
Fátima o ter encontrado uns documentos 
de valor que estavam à sua guarda e que 
hã muito procurava inútilmente. Pouco 
tempo depois de ter feito promessa de 
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publicar a graça, os documentos vieram 
à sua mão com a maior naturnlidade. 

MARIA LErrE VARELA MACEDO (Alva­
rim, Tondela) tinha uma innã que sofria 
de osteomielite num braço. Foi ao mé­
dico e andou vários meses em tratamentos, 
por sinal muito caros. Ficou melhor, 
mas o médico proibiu-a de molhar o 
braço ou de o esforçar em qualquer tra­
balho. Passados alguns meses voltou a 
piorar. Continuou com os mesmos tra­
tamentos durante muito tempo, mas as 
melhoras não foram nenhumas. Por fim 
o médicou anunciou que teria de fazer uma 
raspagem ao osso, o que mais alarmou a 
doente e a sua innã. Pediram então a 
Nossa Senhora da Fátima que concedesse 
a cura, sem ser preciso recorrer àquele 
caso extremo. Como a graça lhes foi 
concedida, vêm agradecê-la pl!blicamente, 
como prometeram. 

ALBERTINA FERREIRA ANDRé (Marinha 
Grande), a quem sua filha Esmeralda 
adoeceu, foi com ela ao médico. Este 
mandou tirar uma radiografia de urgência 
e, depois de a ver, pediu para a mãe 
afastar da doente todos os irmãos. Uma 
análise feita à expectoração foi também 
positiva e a menina teve de interromper os 
estudos. Aquela mãe aflita recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, para que va­
lesse à sua querida filhinha. E prossegue 
assim a narrativa: «Passados quinze dias 
e tirada nova radiografia, o médico ficou 
admirado: a minha filha estava curada e 
o resultado das análises foi negativo. 
Podia retomar os estudos. Já lá vão 
13 anos, e nunca mais teve indlcios de tal 
doença. Como a Mãe do Céu é poderosa! 
Graças, pois, ao seu amado Filho e a 
Ela>>! 

X V I Congresso Nacional 
Espanhol da Cárltas 

Realizou-se na «Casa Beato Nuno», de 
1 S a 18 de Setembro, o XVI Congresso 
da União Nacional da Caridade em Es­
panha, com a participação de 260 dele­
gados, constitufdos por dirigentes nacionais, 
encarregados de diversas secções e dele­
gados das dioceses. 

Presidiram às diversas cerlmóniu os 
Bispos de Albacete, de León e de Segorbe. 

Nas diversas BCSsiles apresentaram es­
tudos respeitantes ao desenvolvimento da 
acção da Cáritas no território espanhol, 
em todos os sectores da vida social, os Se­
nhores D. António Navarro, Director da 
Cáritas Diocesana de Albacete, D. Ro­
gélio Duoeastella, Director da Secção 
Social, e D. Augustin Serrano de Haro, 
presidente do Concelho Central da Cáritas 
Escolar, o Rev. P.• Dionísio Yubero, 
D. Mariano Homo, Director da Qiritas 
Diocesana de Zaragoza, e O. Alicia Maté. 

No dia 17, domingo, todos os congres­
sistas tomaram parte na missa celebrada 
na Basiliea pelo Em. •• Cardeal Arcebispo 
de Santiago de Compostela, Presidente da 
Comissão Episcopal da Cáritns, e que veio 
à Fátima para presidir à sessilo de encerra­
mento do Congresso. De tarde fizeram 
umn procissilo com a Veneranda Imagem de 
Nossa Senhora. 

Entre os congressistas contavam-se o 
Presidente Nacional, Rev. D. Julião Pas­
coal Dodero, D. Francisco Guijarro, sub­
director Nacional da Cáritas, o Duque de 
Alba, Tesoureiro Nacional, o Marquês de 
Villalva, e o Delegado Nacional de Es­
panha na Cornissilo Internacional da Cá­
ritas. 

Como assistentes, tomaram parte no 
Congresso o Rev. P.• Manuel Lopes, Di­
rector Diocesano de Leiria, que representou 
o Senhor Bispo desta Diocese ausente no 
estrangeiro, o Rev. P.• Marinho Cia, Re­
ligioso Redentorista, do Porto, e alguns 
outros sacerdotes portugueses. 

O Congresso terminou no dia 18 com 
uma sessão solene presidida pelo Em. •• 
Cardeal Arcebispo de Santiaeo de Com­
postela, na qual foram lidas as conclusões 
do Congresso e proferiu um discurso o 
Dif1!ctor Nacional Ret. P.• D. Juliilo 
Pascoal Dodero. 

dos Servos de Deus 
Francisco e 

Jacinta Marro 
MARIA E. PAIS (Canas de Sen!torim) 

havia meio ano que não sabia do !para­
deiro de pessoa amiga, sentindo-se bas­
tanq, triste e desgostosa por esse motivo. 
Lendo na «Voz da Fátima>> as muitas 
graças que o Francisco alcança para os 
seus devotos, lembrou-se de lhe pedir 
que chegassem noticias dessa pessoa até 
ao fim do mês. No dia 28 de Julho tinha, 
com a familia, de deixar Viseu, onde então 
residia, de viagem para férias na terra 
natal. Pois precisamente meia hora antes 
da salda da camioneta, aparece-lhe em 
casa a pessoa com quem desejava reatar 
conversação. Palavras textuais suas: «Fi­
quei tão comovida, que ainda agora não 
sei explicar o que senti. Parecia-me um 
sonho e ao mesmo tempo um milagre 
muito grande». 

AMéLIA DB J ESUS MARTINS (Cabeçudo, 
Cernaclre de Bonjardim) diz que uma pessoa 
de sua família foi operada de apendicite 
aguda nos Hospitais da Universidade de 
Coimbra. Voltou para casa convales­
cente, mas passados poucos dias, o seu 
estado era pior que o anterior à operação 
e novamente a levaram para o Hospital, 
desta vez já sem esperanças de a salvar. 
Foi então que a sua parente recorreu à 
intercessão da Serva de Deus, com uma 
novena pedindo a cura, e com a promessa de 
mandar publicar a graça. A doente co­
meçou logo a melhorar e em pouco tempo 
ficou boa. Já são decorridos alguns anos, 

Nossa Senhora é 
quem manda aqui 

Propagandistas da seita «Teste­
munhas de Jeovalm apresentaram-se 
numa casa. A dona que os rece­
beu, depois de eles dizerem ao que 
vinham, deu-lhes esta resposta, que 
merece ficar registada, para exem­
plo de outras pessoas que se en­
contrem nas mesmas circunstâncias. 

«Pois bem, meus Senhores, o 
certo é que não posso dizer-lhes nada, 
porque quem manda aqui não sou 
eu. Vejam esta imagem: esta é 
que é a verdadeira Dona da casa. 
É a Virgem Santfssima. Encontrá­
-la-eis por todos os corredores, safas 
e quartos, à Rainha do nosso lar. 
Ora a Virgem Santfssima é católica 
e, com certeza, não quer mudar de 
religião. Nesta casa, portanto, os 
Senhores não têm nada a fazer e o 
melhor será retirarem-se». 

A seita «Testemunhas de Jeovah», 
infelizmente já bastante espalhada 
entre nós, nega o mistério da San­
tíssima Trindade, a Divindade de 
Jesus Cristo, a imortalidade da 
alma, etc.. É até oposta a toda a 
religião, no sentido habitual desta 
palavra. Belas frases sobre a cari­
dade e um ambiente fraternal nas 
suas reuniões - tudo muito à su­
perfície - podem fàcilmente sedu­
zir certos e sobretudo certas ou­
vintes desprevenidas. Os seus pro­
pagandistas, bem falantes e ex­
traordinàriamente activos, esfor­
çàm-se por entregar literatura. As 
pessoas que aceitam são notadas 
e começam a receber visitas. Muita 
atenção, pois todo o cuidado é 
pouco com gente deste quilate. 
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sem mais sentir nada que a incomodasse. 

RUFJNA RosA FI!RNANDFS CAPELA (Me­
xllheira da Carregaçllo) agradece uma 
graça que alcançou de Nossa Senhora por 
intercessão da Jacinta: ter desaparecido 
uma hérnia de que seu filho sofria, sem a 
operação que o médico julgava necessária. 

JACQUES JULIBNNE (Marselha, Franço) 
manda-nos a carta que a seguir reprodu­
zimos: <<Tenho a alegria de vos comunicar 
que fui atendido numa graça que pedia 
por intermédio da Jacinta. Com efeito, 
acabo de ficar definitivamente aprovado 
no meu exame para Capitão da Marinha 
Mercante e começo a encarar o futuro 
sob os melhores auspícios, incluindo o 
do meu casamento no próximo ano». 

IRMÃ AuCB ol! MARIA, religiosa Missio­
nária de Jesus Crucificado em Campinas 
(S. Paulo, Brasil), diz que se esforçava 
por preparar uma rapariga para se bapti­
zar. Dirigira-lhe já vários convites, mas 
ela não ousava apresentar-se, com receio 
de que o pai a visse entrar numa casa de 
Religiosas. Pelo mesmo motivo, a lrmil 
também não podia ir a casa dela. Havia 
meses que andavam nesta luta, tudo em 
vão. Mas demos agora r. palavra à 
Irmã Alice: «Certo dia veio-me à lem­
brança recorrer à Jacinta. Isso de re­
pente, ao sair de um recreio, e na mesma 
hora disse interiormente: <dacintioba, voce 
gostava tanto de converter pecadores! .. . 
Vá-me buscar a F., à rua tal, nómero tal, 
que ela se venha preparar para o Baptismo 
e Primeira Comunhão». Depois esqueci­
-me do pedido feito. 

«No dia seguinte, chamam-me à sala. 
É uma moço que nilo conheço, dizem-me. 
Apresenta-se- é a tal. Pergunto-lhe: 
Entilo ganhou coragem? Hd quanto tempo_ 
o espero! ... Responde-me: Ahl Irm/11 É 
que eu li um livro de ReligiiJo ... um livro 
tifo bonito, que entrei com a leitura pela 
noite dentro. Foi uma colega da &colo 
Normal que mo emprestou. É a história 
duma meninazinha, chamada Jacinta, que 
viu Nossa Senlwra ... 

<<B Jacintinha levou o seu apostolado 
até ao fim>>. 

4eradecem e enviaram 
e~mvla~ 
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4 VOZ DA PAnMA 

M Â G N I F·l C Â T A Devoção Reparadora 
pelo Senhvr 4rcebbpo de Ívora 

A visita de Nossa Senhora a sua prima Santa Isabel foi ocasião do 
«Magoificat». Recordam-se os pormenores deste encontro de 
almas. 

Pelo Anjo da Visitação soube Maria da mercê da maternidade 
concedida a Isabel, já avançada em anos, e pôs-se a caminho sem delongas. 
Atravessou a serra, entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ficou 
esta inundada do Fspirito Santo e inspiradamente replicou: «Bendita és 
tu, entre as mulheres, e bendito o fruto do teu ventre. E donde me é dado 
que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Pois, logo que chegou aos 
meus ouvidos o eco da tua saudação, saltou de alegria o Menino em meu 
seio. Feliz Aquela que acreditou terem comprimento as coisas que lhe foram 
ditas da parte do Senhor». 

Longe nos levaria o comentário deste episódio, tão rico de beleza 
humana e de profundidade teológica. Temos de deter-nos mais de espaço · 
sobre o «Magnificai». 

Ouvidas as palavras de Isabel, disse então Maria o hino, assim chamado, 
da primeira palavra na tradução latina da «Vulgata». 

Talvez venhamos a analisá-lo na especialidade. Hoje consideraremos 
as suas linhas gerais. 

Normalmente, mesmo perante os factos mais assombrosos, Maria 
mantém silêncio profundo, ou limita-6e a comentá-los com palavras de nobre 
sobriedade. Por isso, poucas são as palavras de Nossa Senhora relatadas 
no Evangelho, e até certa Tradição as reduz a sete. Aqui, Maria sente 
uma profunda emoção de alma, que a leva a expandir-se jnbilosamente. 
Aparentemente dirige-6e a Isabel, mas na realidade o seu espírito está 
voltado para Deus, e é com Deus que efectivamente fala. 

Todo o «Magnificat>> tem o perfume sobrenatural de oração. Os 
Apóstolos pediram ao Senhor que os ensinasse a rezar, e o Senhor deu-lhes 
a fórmula sublime tio <<Pater», que é a expressão mais perfeita de oração, 
o que alo admira, porque saiu do coração e dos lábios de Cristo, Senhor 
Nosso. Por isso se lhe chama oração dominical, que significa oração do 
Senhor. 

Isabel saudou inspiradameote Maria, proclamando as suas grandezas 
e as grandezas do seu Filho, e Maria, como em resposta, deixou-nos o 
«Magnificat>>, que é hino comovido de agradecimento e de louvor. 

E evidente que o homem tem o direito, e até mesmo o dever de suplicar 
a Deus os bens de que precisa. Não é inútil nem irracional, esta súplica, 
porque, embora formulada no tempo, a sua influência misteriosa esteve sem­
pre presente a Deus. Aliás, Nosso Senhor Jesus Cristo insistentemente a 
aconselhou e até preceituou. Mas, quer DO <<Pater» quer no «Magnificai», 
os llelltiJDeDtos primeiros, os mais espontineos, mais profundos e exultantes, 
são os de louvor e de gratidio. A alma desprende-6e de si mesma, esquece 
as suas privações e uig&kias, para principalmente coDSiclerar a Deus, na 
graudeza u seu llOII1e, na sublimidade elo seu esplendor, nas profwade.zas 
abissais ela sua nmencórdia. 

TeDHe oiJiervdo uver aceatuaclo sabor bíblico DO <<Magnificai», e 
encontraram-se nesse bino ressaibos de outros hinos do Antigo Testamento. 
São justas as observações, qae dio relevo a um facto naturalíssimo. Qual 
seria a cultura llumana de Maria? U111a coisa é certa: pelas orações em 
famllia, fervorosamente piedosa, pela frequência à sinagog~ oode os ofícios 
religiosos tinham como fllllàmeoto a BibUa, pelas visitas ao Templo, onde 
aliás serviu, desde teora idacle, a Biblia tomo.He familiar ao seu espírito, 
e a suas rezas adqnirinm natnral.meote o espirito biblico e até certa expressio 
formal das Escrituras. 

Recordan4o estes factos, seria a hora de nos pormos lealmente perante 
a nossa coasclêucla: são longas, sio curtas as nossas conversas, e principal­
mente são c:eotradas em Deus? O espirito das nossas orações é de exulta­
çio e de louvor, sabendo considerar a majestade do Senhor e agradecerre­
conhecidamente os seus dons, sem nos esquecermos de pedir o que nos falta, 
mesmo «o pio nosso de cada dia>>? Temos o hábito de ler os livros santos, 
e de modo especial os do Novo Testamento, e de maneira especialíssima o 
Evangelho? 

Mas a consideração dos factos já por si leva à reHexão. Que leve 
igualmente à acção de vida que eles traduzem. 

Os baneflc.ios d:a alegria 
É opinião de muitos médicos c hiaie­

nistas, e a prática da vida no-lo ensina 
também, que enquanto a tlisteza perturba 
os temperamentos mais robustos, arruina 
a saóde mais forte, age em tudo como a 
bllis funesta na sua obra de intoxicação, 
a alegria, pelo contrário, produz quase 
imperceptivelmente os mesmos efeitos do 
ar puro e oxigenado que se respira no alto 
dos montes: dilata os pulmões, desoprime 
o coração, alivia e tonifica o cérebro. A 
alegria é para o organismo ffsico o mesmo 

que o sol é para as plantas. 
E que dizer da sua influência sobre o 

espfrito? A alegria toma o pensamento 
mais !fecundo, a inteligência mais viva, 
as ideias mais claras. 

Toma o coração mais aberto, a vontade 
mais intrépida. Refreia as tendências 
malévolas. Dispõe para receber a ver­
dade, apreciar a beleza, praticar o bem. 
Inclina à indulgência e ao perdão; leva 
à dedicação, ao sacriffcio, à generosidade. 
Numa palavra, a alegria sã expande, irra­
dia. Ela é indispensável a todos, mas de 
maneira especial às almas que se entregam 
ao apostolado. 

dos Primeiros Sábados 

N
A segunda aparição, Lúcia pe­

diu à branca Senhora que a 
levasse e aos primos para 
o Céu. A Virgem Santissima 
respondeu: 

-«Sim, a Ja.;mta e o Francisco 
levo-os em breve, mas tu ficas cá 
mais algum tempo. jesus quer servir-se 
de ti para me fazer conhecer e amar. 
Ele quer estabelecer no mundo a 
devoção ao meu Imaculado Coração .. . 
O meu Imaculado Coração será o 
teu refúgio e o caminho que te condu­
zirá até Deus». 

Ao pronunciar estas palavras. a 
Virgem Maria abriu as mãos, fazc~tdo 
incidir sobre o peito dos pastorinhos 
um feixe de luz imensa que A e nvol­
via. «A frente da palma da mão d i­
reita de Nossa Senhora estava um cora­
ção coroado de espinhos que parecia 
estarem-lhe cravados. Compreende­
mos que era o Coração Imaculado de 
Maria, ultrajado ' e 1o;; pecados da hu­
manidade, qu,.. queria reparação». 

Na aparição seg wnte a Virgem Ima­
culada deixa entrever os grandiosos 
planos d~ Deus sobre esta devoção, 
novo r a1o do salvaçAo que nos é 
ofere-: J o pela sua misericórdia. <<Para 
salvdr . s almas, Deus quer estabelecer 
no mundo a devoção ao meu Ima­
culado Coraçll.o». 

Para evitannos os castigos com que 
neste mundo a Justiça Divina pune os 
nossos pecados, temos também re­
curso no Coração de Maria. «Para im­
pedir a guerra, virei pedir a consagra­
ção da Rússia a meu Imaculado Cora­
ção e a Com1111hão reparadora nos pri­
meiros sábados>). 

« Virei pedir» indica um tempo 
futuro. Cumpriu Nossa Seahon a sua 
promessa? Quando? 

A consagraçAo da Rósaia veio pe­
di-la a 13 de Junho de 1929 e a de­
voção doi primeiros sábados DO m~ 
de Dezembro doi anos de 1925 e 
1927. 

Segundo consta do documeato au­
têntico, publicado com a aprovaçlo 
da autoridade edeeiástica, a 10 de 
Dezembro da 1928, apareceu Noeaa 
Senhora tendo na mio o seu Imaculado 
Coraçlo cen:ado de eapúlho8. Jeewt 
MeaiDO, que eatan ao Jado, suspeaso 
nama nuvem. pronunciou estai pa­
lavras: 

«Tem pena do coraçlo de tua M1le 
Santlaima, que está coberto de es­
pinhos, que os homens ingratos a 
todos os momentos lhe cravam, sem 
haver quem faça um acto de reparaçll.o 
para os tirar». 

Por que meio havemos de tirar esses 
espinhoe, ou por outras palavras, 
como havemos de consolar e desa­
gravar o Cora9io Imaculado de Nossa 
Santisaima Mãe? A resposta está nes­
tas palavras que Ela mesma fez ouvir 
à vidente da FAtima. : 

«Olha .•. o meu Coraçlo cercado de 
espinhos que os homens ingratos a 
todos os momentos me cravam com 
blasfémias e ingratid6es. Tu, ao menos, 
procura consolar-me e diz que todos 
aqueles que durante cinco meses, no 
primeiro sábado, se confessarem, re­
ceberem a Sagrada Comunhão, re­
zarem um terço e me fizerem quinze 
minutos de companhia, meditando nos 
quinze mistérios do rosário com d fim 
de me desagravarem, eu prometo 
assisistir-Jhes na hora da morte com 
todas as graças necessárias para a 
salvaç!o». 

Reparemos bem : tanto nesta apari­
ção como na do dia 13 de Junho de 
1917, Nossa Senhora aparece com o 
Coração cercado de espinhos. Antes, 
costumava representar-se o Coração 
de Maria circundado de rosas e tres­
passado por uma espada. Na Fá­
tima, mostrou-se rodeado de espinhos, 

simbolo dos nossos pecados. Pe de 
que lhos tiremos com actos de de- · 
sagravo, especialmente com a devoção 
reparadora dos primeiros sábados. 

Em que consiste? Em consolarmoll 
o Coração de Maria nos primeiros sá­
bados de cmco meses se guidos, com 
estas quatro práticas de piedade : 

1. Terço. 
2. Comunhão em estado de graça. 
3. Um q uarto de hora de meditaçlio 

sobr e os mtsrér ios do rosário : 
um, vários ou todos. A medita­
ção pode suprir-se por uma lei­
tura meditada ou pela assistência 
a uma prática ou senn!o sobre 
algum mistério· do Rosário. 

4. A quarta condição é a confissão. 
Pode efectuar-se em qualquer dia, 
antes ou depois do primeiro sá­
bado, contanto que se receba Noll­
so Senhor e m estado de graça e 
que para cada sábado haja uma 
confissão com intençllo repara­
dora. Os que se esquecerem 
desta intenção de desagravo «po­
dem formá-la na confissll.o se­
guinte, aproveitando a prime1ra 
ocasião que tiverem de se con­
fessarem». 

Que pecados são esses que pungem 
o Coração de Maria e que somos cha­
mados a desagravar nos primeiro• 
sábados? 

Segundo Nosso Senhor deu a enten­
der, são principalmente as seguinte• 
«cinco espécies de ofensas e blasfé­
mias proferidas contra o Imaculado 
Coração de Maria: 

1. As blasfémiéUI contra a Imaculada 
Conceição. 

2. Contra a sua Virgindade. 
3. Contra a Maternidade divina, re­

cusando ao mesmo tempo rece­
bê-La como Mãe dos homen•. 

4. Os que procuram pUblicamente 
in!UDdir noe corações das crian­
ças a indifereDÇa, o desprezo e 
até o ódio contra esta lmacllla.da · 
Mãe. 

8. Os que A ultrajam directamente 
nas suas sagradas imagens>). 

Porque são cinco as principais es­
pécies de ofensas infligidas contra 
Noaa Senhora, somos chamados a re­
pari-las em cinco sábados. t con­
tudo muito louvável fazer a comunhão 
reparadora nAo s6 em cinco sábados, 
mas noa primeiros sábados de todos o 
meses. 

Que recompensa promete a Virgem 
Santissima a quem realize este piedoso 
exerclcio? 

Para nós «Iodas as graças necessá­
rias para a salvação», ou, por outra• 
palavras, a graça da salvação. t a 
mesma promessa que a ligada à de­
voção das primeiras Sextas-feiras. 

Para o mundo o dom inestimável da 
paz. «Da prática desta devoção (dos 
Primeiros Sábados) unida à consagra­
çlo ao Imaculado Coração de Maria 
depende a guerra ou a paz do mundo,.. 
A vidente da Fátima, que escreveu 
estas palavras a 19 de Março de 1939, 
acrescentava a 20 de Junho desse 
mesmo ano: «Nossa Senhora prometeu 
adiar para mais tarde o Oage/o da 
guerra, se for propagada e praticada 
esta devoçlJo. Vemo-la afastando esse 
castigo, à maneira que 68 vll.o fazendo 
esforços para a propagar». 

Para a nossa própria salvação e a 
fim de esconjurarmos para longe o 
perigo, que tão de perto nos espreita, 
duma nova catástrofe mundial, vol­
temo-nos para o Coração hnaculado 
de Maria e ponhamos em prática a de­
voção reparadora doe Primeiros Sá­
bados. 

F. L. 
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